
O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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“E os farás beber da corrente das tuas delícias.” Sl. 36.8

Temos um alimentador de beija-flores no jardim e gostamos de ver os passarinhos vir 
beber de sua água açucarada. Recentemente, porém, saímos para uma curta viagem e 
nos esquecemos de reabastecê-lo. Quando voltamos, ele estava totalmente seco. Pobres 
pássaros! — pensei. Por causa do meu esquecimento, eles ficaram sem alimento. Em 
seguida, lembrei-me de que quem os alimenta não sou eu: é Deus.

Às vezes, podemos sentir que todas as exigências da vida esgotaram a nossa força e que 
não há quem possa reabastecê-la. Mas os outros não alimentam a nossa alma: Deus o faz.

No Salmo 36, lemos sobre a misericórdia de Deus. Ele descreve aqueles que depositam 
sua confiança no Senhor e são abundantemente satisfeitos. Deus lhes dá água da Sua “… 
torrente [de] delícias…” (v.8). Ele é a fonte da vida!

Podemos buscar a Deus todos os dias para suprir as nossas necessidades. Como escreveu 
Charles Spurgeon: “As fontes da minha fé e de todas as minhas graças; as fontes da minha 
vida e de todos os meus prazeres; as fontes da minha atividade e todos os seus atos 
corretos; as fontes da minha esperança, e todas as suas expectativas celestiais, todas 
estão em ti, meu Senhor.”

Que nos fartemos de Seu suprimento abundante. Sua fonte nunca secará.
                                                                                       

acharles - Pão Diário



• Segunda – Sl. 34.1-22
• Terça – At. 2.14-36
• Quarta – Rm. 10.1-15
• Quinta – Ne. 3.16-31

• Sexta – 1 Co. 15.50-58
• Sábado – Is. 43.1-13
• Domingo – Mc. 5.21-34

 • ANIVERSARIANTES  • NOSSA PROGRAMAÇÃO

 • LEITURA DIÁRIA

S
E
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

T
E
R Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Q
U
A

Grupos Familiares - 19h30

Q
U
I

S
E
X Vigília de Oração - 20h

S
Á
B

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
2º SÁB: Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
              Reunião de Adolescentes - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h

D
O
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h

01/04
Luiza Emília Foerste Cardozo 99968-7660
Rosana Márcia Foerste da Silva 98852-5781
02/04
Maria Emília Machado Leal 99995-1540
03/04
Elias Soares dos Santos 99905-2932
04/04
Tiago Lírio Cordeiro 99733-1868
05/04
Amério Ouriques Junior 99911-9955
06/04
Jackcimara dos Santos Rosa 99764-4950
Maryland Mattos dos Santos 99838-4353
07/04
Josiane Porfi ro Pereira 99507-4373
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ESTUDO DO CAPÍTULO 7 DO LIVRO DE NEEMIAS

A UNIDADE QUE RESTAURA UMA CIDADE É A
 MESMA QUE PRODUZ JUSTIÇA E EQUIDADE

1. Unidade trás segurança física e espiritual: a obra de restauração dos muros da cidade havia sido 
concluída, as portas todas instaladas. Os porteiros foram nomeados para guarda-las. Mas essa não era uma 
obra apenas física e sim espiritual. O objetivo do Senhor não era apenas restaurar o templo e os muros de 
Jerusalém. Deus queria que a adoração voltasse em Israel e também que as pessoas voltassem a povoar 
a terra. Assim os levitas deveriam voltar a atuar, bem como os cantores. A alegria deveria voltar à terra dos 
libertos. Era preciso fazer soar o louvor, deixar o inimigo ouvir e tremer. Como foi com Judá assim também 
deve ser hoje com a igreja. Que a alegria e as danças voltem às nossas celebrações. Somos um povo liberto. 
Louvemos ao Senhor com alegria! 

2. Unidade trás zelo e cuidado: Neemias deu todas as instruções para a segurança da cidade. Todo aquele 
que serve ao Senhor deve zelar pelo reto ensino e pela defesa da fé. O cuidado de Neemias não era ape-
nas com a “Casa de Deus” (que hoje somos nós), mas também com as casas dos moradores. No viver da 
igreja, não devemos fazer diferente. Devemos ser zelosos com o serviço que prestamos no culto ao Senhor, 
nos nossos ministérios, mas também com nossos lares e com os lares dos irmãos. Só a unidade trás esse 
cuidado e proteção.  

3. Unidade trás crescimento: havia muito espaço na cidade e poucos moradores. Jerusalém estava despo-
voada e desprotegida. O objetivo de Neemias era trazer as pessoas para a cidade, incentivá-las a construir. 
E assim foi feito. No viver da igreja não deve ser diferente. Devemos trazer de volta às celebrações os que se 
encontram entristecidos, abatidos e desprotegidos por se acharem afastados das festas solenes e congregá-
-los. Devemos convidá-los e trazê-los à segurança da igreja. 

4. Unidade trás memorial dos que servem ao Senhor: do versículo 7 até o versículo 73, lemos um im-
portante documento dos moradores de Judá e Jerusalém. A genealogia sempre foi importante para Israel, 
pois foi assim que Josué dividiu as terras para o povo e, agora, a genealogia responderá quais serão as 
famílias com direito a possuí-las novamente, após o cativeiro. Sem genealogia não se poderia provar nada, 
nem mesmo sobre o Messias que viria. A genealogia era o documento que dava direito aos assentamentos 
e com ela se fazia justiça e equidade. Que os nossos nomes estejam entre aqueles que servem ao Senhor 
com zelo e alegria e assim tenhamos parte, direito e memorial na história da igreja do Senhor. Como estes 
de Neemias 7, cujos nomes foram lembrados na genealogia do povo de Deus e que por isso tiveram parte, 
direito e memorial em Jerusalém. 

6. Unidade trás voluntariedade e liberalidade no dar e no servir: o povo precisava de incentivos fi nan-
ceiros para voltar para Jerusalém e nela habitar. Faltavam-lhe recursos e infraestrutura. Até mesmo para o 
culto no templo faltavam recursos. Foi aí então que: “Muitas pessoas deram dinheiro para ajudar a pagar o 
custo das obras que faltavam. O governador deu oito quilos e quatrocentos gramas de ouro, cinquenta vasi-
lhas para o culto e quinhentos e trinta mantos sacerdotais. Os chefes dos grupos de famílias deram cento e 
sessenta e oito quilos de ouro e mil duzentos e cinquenta e sete quilos de prata. O resto do povo deu cento 
e sessenta e oito quilos de ouro, hum mil, cento e quarenta e dois quilos de prata e sessenta e sete mantos 
sacerdotais. E assim, todo o povo de Israel começou a morar nas cidades e povoados de Judá.” (Neemias 
7:70-73)

GLÓRIA A DEUS! A UNIDADE É QUE FAZ DEUS SE MOVER NO MEIO DA IGREJA 
E ASSIM PROVER TODAS AS NOSSAS NECESSIDADES
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